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/"JS NO.SS,/15 ESTRAJ.JAS 

1~ ' \cr,1a.1dr.1111c11le la111ent.1\'cl o 
.J c:.tadu 11c l'Ull,.,Cl'\'ilÇ:i<' da no,..~·1 

rart.l rt.:de de cstrndas. l 'ur tu,la a 
rarte l'ho\ em 'iUCiX,l!:i do abandono 
a que estão vota,fas, '111•1:-i toda,.. os 
c,..traJos ,lo paiz; e ali.:umas c,,tão em 
tal esta .lo, que dificilmente ,Jao 1w .. ,,;i. 
gem a l'arro:s de hois, quanto m.1i,, .1 
trem .. ou autull\O\ ci:<. 

..\. nvs~a r..:dc le ~trad.1s é! j<í ,lc 
!-i um renn.mente aldjão. pob (• ,,eu 
tra.;a-1o foi !-Clllri:c ícit<• IWllS (l l'OO • 

tento ,(o,.. intere,,-.c .. dirccto,., ,fe cada 
um. que a 11111 planv Jc bom apró\·cu.1-
mento ruhlic11. 

Fai.iam.,..c c,..tr.'.ld;i,,, para ganh:ir 
eleii;iie,., ou então p.-11 a dcl,clar n1~c,., 
de t1ah:1llw, qual ,fos tloi,.. 111oti\'(,,.. 
lllil~-- rcrnedosos. 

l>epvis-nào contnmo:s nuYitfndc ai · 
guma-exgotado o or.,:mncnlO, •I es­
trada lica\'a cm meio, esporando que 
algucm des!'c concluil ·a. 

Pelo paiz í<íra, hn centenas de ki­
lomctros de estrada 1:omplcln111cn te a<> 
abandono de transito, arenas n ser· 
\'iço da pc'luena \'Ía.yilo local, <(UC não 
pas:;a em certos c11sos de carros de 
lavoura. 

Outro grande ma:, para 11 dcstrui­
ç.io das c...;tr.1das e o ,(e-.lcixo e .1 

mandria di.s cantone1ros. e ainda a in· 
curia dos chcíc...; de Jidsi\(J de ohra,., 
publicas. 'iUC s•Í l'<tbcm rcplmr c:;tmdas 
t•Jm dot11ção cspeclal. 

Os l\mlonU110" tccm já contra ,.j, u111 
~ranJc mal, e a cxh.:n"fl zona que 
lhes rertCllCC, limitlUldU•M! lllUÍlOS :t 

fazer a policia da c,.tmda, 1jlla1i.1o o 
fazem. 

Bem ,.;1bc111os que º" ... cu ... aJarios 
NiCJ o l'<btantc 1 ara nwl'ícr de fume, 
mas mesmo o:;.,im 11:0 era c.;1so p.~ra 
tal avers-iv ao trabalho. 

~ l as ni"i•> :;ilo tod<•s, fdizmcnll', o 
districto ,te \ ·1zeu; cremo>- l'>em 'iUC 
bate o record na conscr\'it\il•> ,fa !'lia 
re.le de Üt<;•lo ordinaria. E rorque? 
E' rela naturcz.;1 ,fo 1em:n11. que per· 
mite tal con,.en a.;ào? Em r.1rte é. ma,. 
tami'cm é de,·ido ao zelo da Dircc.;ào 

• O AIGARVF. ' ºt•Vt.R, O•,Jc Obra,.. 1'111'11.:a,. 
UMA Alf~HFJJA • ' que nau .lc.."c:mça (\i<k u10lO& ....,, 10...) 

u111 momento. 
~" :sul a:. estrada,., estiio n'um rer· 

ícito caho,..; e não ::;;io sú nos urre· 
do rc:-. de I .bboa, mas na zona ex tre· 
mcnha, onde o transito .! muito e o 
terreno barrento, até mc:smo 1lcntro 

da.. po1 ta,, da nO\'O Lisboa, como r<>r 
cxemJ'I<> no ( ·ampo Crande, e na 
A \'enida da Rerublica. 

l la dias lizemos Wll rasseio de 
automo,·d ale ti)ra das rortas de Car­
nchc, N'i::. a c:>ll~•da esta,·a de tal or· 
dcnl, •1ue o1'ri>:un\ o chauff er a fa7.t'l' 
hah1li,fa,fc,. rara não encra\'ar o carro 
na,, contínuas co,·os do csti;t-la. 

Tccm·,.c ap1c,.cnt•1,lo mil e um nl· 
,·itrc::. J'illtl 11 ,.olu.,:ão de tão impor­

tante rroblema como é '> ,fa 
con~en·açào ,1;ts c,.tra,Ja,,, e-mio 
qucr.:mo,.. deixar de nrre~entar 
mal-. um. 

Porque .,e nilu lan-ra um pe­
queno Ílll('<l:-to. a todris qs \'e· 
h1l·ulos que tran,.itam nas e,.lra· 
,fa,..? lmpo,..to ..,,..,.e ,1ue f<ldia ser 
de !°l~l no::- automo,·eis, 1::-;oo 
a 11 cm, e c.1rro.;ns e \'">O a mott,,. 
e bicidctm., e rc\'Crter esse pro­
ducto a Íil\'Or da Direcção do,. 
< lhras Publica:. de cada distri­
cto, de cuja impo11ancia tiraria 
uma J':Hlc para o augmento de 
ur<k:nado nos cantoneiros, que 
licnrinm com n obrigação de 
repanu· as estradas na ·zona 
que lhe pertencesse, sendo esta 
t.unhem reduzida para que ele 
rodcssc cabalmente dar conta 
d•t >-UO t:1rcfa, pois hoje, já aci· 
nia o dbsémos, os cantoneiros 
rn1c, tratlolhnm. deixando encher 
de buracos a estrada, :í espera 
das grandes repara.,:õcs. 

ro,fa a gente sabe que todo:> 
o-; gr:in,lcs inccndios se apaga­
' ;1111 tom um coro de agua, 

uma 'cz que ele fos:.e .leitado a tempo; 
e a:; ... jm :-.i10 ª" t.'!;trada:;, pois to;Ja:, 
a:> suo:- grandc:. C()\'a..,. se e,·itrufam 
com um.1 r.elu,.a rcp11ração no :>cu 
inkm. 

~cria dcnm:.iado agra\·ante um no,·o 
i111po,..to aos vchiculos? i\Ao, certa· 
mente, se atcn,!crmos :i economia que 
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resultava, não só para a tração como 
lambem para a conservaç.lo dos ve­
hiculos. 

E o resultado pratico era de tão 
ele\•ada in1portancia, que nos afoita­
mos a le\•al-o aos ou,·idos de quem 
superintende n'e:,te:, ser\·iços. 

(.iUt.RKA :\IAIO 

MUSEU RAFAEL BORDALO 
PINHEIRO 
ESTATISTIC.-l D'ESTE .l!t.:SEl.; 

D·OIO~ a seguir a C•lall•lÍCa obsequiOSa· 
mente, C?dida pelo ,r. l 'ruz Magalhàc•, 

referente a qumze dm~ cm quec.•tcve aberto 
no ano prcterito e publkamoJ.a gostosa· 
mente: 

518 visitante<, 51~; IQJ :rntc-catalogo, 
5~; :19 postacs, ~sS; don:uivo,, 1:<83. ' 

Total, 59-~-tJ. 
J>o .. ante<ataloi:o-. tirm .un·'<. 600 excm· 

plarc; ... 100 para oferta< e .)•><• numerados e 
ruhncadol! aparte, CUJa n:nd:1 ren.-ne inte· 
gralmcntc para a Cruz Vcrmclha,hem <.'Olllo 
a receita das entrnda~ e do~ po•laes. 

A quantia de 59 e~udo< e p centavos já 
foi entregue âquela hencmcl'ita Sodcdade. 

A lista dos protcetor<·• do Museu, até 31 
do pretcrito, é a •cguint<" "'Ivo involunta· 
ria.' omissões: 

Colmnbano Bordalo l'inh<:iro, n. l lelena 
Bordalo Pinheiro, Manuel Gustavo Bordalo 
Pinheiro, Alberto Bcs'-'I, ,\. :.loira, Viana 
do Ca~tclo; dr. ,\lfredo da <.:unha, . \lfrcdo 
Pinto (Sacavcm); ,\lfredo \'icira Comes, 
Araga; Alvaro Ncvc11, 1\madeu de Freita.•, n. Ana de Cas1ro o-iorio, 1\11tonio Fran. 
ri~o Alves, Antonio Rodrigue11 Xa,·ier, ,\n· 
tonio Teles Machado, Armando Boavcmura, 
A ugu•lo c andido Ramo•, .\ u,:tusto de La· 
<'Crda, Avelino Vidra, :\"""l'iaçao l luma· 
nllaria Bombeiro' \'oluntariM do Pono, 
Carlo'I de Macedo Bran('o, Carlos Fernan· 
de•, Carlos Santos, I>. Carmcn de Bur30•, 
IColomhina), Madrid, dr. Clcm<:nte do" San· 
to•, Eduardo Rrazào, EduardoSchwalbach, 
D. Emilia Santo_'!, O. Emilia Vale, Evaristo 
Co~ta, Francisco 1.opc'I Me11a, Francisco 
Santos Guimarães, Frand.ico Serra, Frcde· 
rico Augusto Ribeiro, dr. Frederico \'alente, 
C.uedes d'Oliveira, Porto; Guerra Maio, Ivo 
Frederico da Siheir.i, Jeronvmo Silva, dr. 
~ao Barrai, Joao Co'lta, dr.'Joao de Deus 
Kamos, Joao de ca-tro ~no e Olh·cira, 
Joao Ribeiro Christino da Sil\'a, Joaquim 
de Almeida,Joaquim J\ugu•to Torres, Jorge 
C:· de Castro, José ,\ntomo do Vale, José 
la rios dos Santos, Caldas da Rainha; José 
da Costa, José Osorio de C'a<tro e Oliveira, 
.Jo'I<' Queiroz, José• Hodrigucs Simôes, Julio 
de Menezes, Julio Teixeira Hastos

0 
Justino 

Guedes, Lucmio Perdigllo1 Porto; . 1.ucia 
Salema de Araujo, O. Lucmcta Simocs, Luiz 
Caiado :-/unes, Luiz Ft rrcira Lima, Luiz 
Mnnins.i_ dr. Magalbllc~ Lima, ;\lanuel Car· 
valho, Laldas da Rainha; dr. Manuel do' 
Santos Loureiro, Manuel dos Santo'I Ubo· 
rin, 1), Maria Amelia de Brito . \ ranha, l>. 
Maria Taborda de Oliveira Abreu, Old<:· 
miro CC!lar, n. Palmyra Aa.~tos, Paulino 
Ferreira, Pedro Baptist~l Ribeiro, l'cclro 
Saldanha, Ruy Teixeira Bastos, Sarrca 
Prado, Visconde da• l~1ranjeira•, Vi~on· 
clcAA.'I de Tayde, \'ir1or Guerreiro, V cntura 
Abrantc", dr. Xavier da Cost.a. 

20 DE JANEIRO 
o 

JJOTE / 5 D A ·PR O//JNC!rl 

A e:,pecialidade da no!'Sa Revista 
impõe-nos de,eres e obrigações 

a que não podemos nem de\·emos fu­
gir, se bem que i::.:-o nos po~sa cau­
sar, por vezes, al~uma arrelia, de\'ido 
á má interpretação yue as nosSRs sin­
ceras e inoffensh·a:; pala\•ras venham 
a soffrer. 

Não pretendemos arrogar ;í nossa 
humilde auctoridade, o qualificativo de 
pontitice em materia til.o complexa 
como é a da industria de turismo. O 
nosso intento é, porem, apontar os 
males que encontramos e que muito 
podem prejudicar o de:.en\'oh'imento 
d'essa apreciavel fonte de receita em o 
nosso l'aiz, para que os interessados 
e as instancias competentes pro,•iden­
ciem de íorma a remedia-los no todo, 
ou tanto quanto seja !'QSSÍ\ el. 

:-;·e:,ta orJem d"ideias, um dos 
a'>sumrtos que entenJemos merecer a 
prima!'ia, na sequem:1a dos factores que 
d1rectamente contrihucm para yue o 
turismo cm Portugal seja um facto 
realisa\·el em pouco tempo, é o que 
diz respeito ás im;tallações hoteleiras 
das nossas pro,·inc:ias. E cremos que 
assim todos o entenderão, visto que 
o desem·olvimento do turi,,mo, em 
todos os paizes do )lundo, é funcção 
immcdiata d"uma boa e ctiterio::.a explo­
ração hoteleira. 

:\i\o basta ter bons hotc1s nas gran­
des cidades, . d"entre os quacs alguns 
deveril.o estar ao nh·el çte alojarem 
viajantes principescos. E' indispensa­
,·cl, tambem, ha\cr na Prodncia os 
que offere.,:am O!' attracti\'O" que satis­
façam as exigencias dos turistas, sem 
o que nunca r<><ferem1Js auferir d'e&;a 
industria ror excellencia, os heneficios 
que expontaneamentc ella proporciona. 

Não temos o intuito de especialisar 
aqui apreciações, pois que mesmo o 
nosso fim nil.o é simplesmente criti­
car o que se encvntra de mau pelo 
nO!'>-O continente, nem apontar acri­
moniosamente a execrei;<1o publica de­
llciencias que - em maior ou menor 
numero - por toda a rarte existem ; 
mas julgamos do noN>o incontestavel 
de\·er patriotico attrahir as attenções 
para casos e coisas que podem facil­
mente modificar:se, despresando-se a 
,·elha rotina e a erronea idéa de se 
ganhar dinheiro por pro.:e~sos ana­
chrollicos, e applicando-se melhor e 
mais prO\ eito::.amcnte a nossa acti\'i­
dade e uma relatirn sci~ncia. 

Lií diz o dictado: gallhar diflheiro 
tLào casta; saber fazer forta11a, é 
tudo . . . e o mais dif f icll. 

01a, os hoteis da província, com ra­
ras excepções, parallelisam-se todos no 
conforto q::e ofíerccem, que nenhum 
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é-por assim dizer; nas commodida­
des qu.: dispensam, as quaes muito 
deixam a desejar; no sernço que for­
necem, que é mau- quando não é 
pcssnno, e em muitas outras coiNis, 
n'esses pequeninos nadas que consti­
tuem-por excellencia-as subtilezas 
da industria hoteleira e que i<ão o mo­
tivo de preferencia para o \'iajante; 
isto, não mencionando a pouca educa­
çM de que-em geral são dotados os 
scn·içacs. 

Como se vem fallando na proxima 
organi:-açil.o d'um congrcs:;o hoteleiro, 
seria, certamente, do maior proveito 
para o nosso Paiz, que ahi fosse \'en­
tilado e»te importante as::.umpto com 
o cuidado yue lhe é de\ ido e que ::.e 
impi'ie obri~atoriamente, poi~ illligura­
se-nos fora de toda a discus!>i\O a 
importancia que a mi~ão dos hoteis 
da prv\·incia pode e de\·e d~emre· 
nhar no dc:-em·oldmento do turismo 
em Portugal. 

[<>l 

A nova linha 
de A vila a Salamanca 
e a sua influencia com o norte 
de Portugal 

I)RoSEC:t ' E~I com lllºll\'idade ostra­
t>nlhus de con!:>trucçiío \111 no\ ah· 

nlv1 ícrre:\ de .-\\ila a SalanMnca, por 
conta tio go\·ern., hcsranhol, yue a 
a\ahar pelo numero de operarios n"ela 
cmprei.11dos, mais de ~. eMe im er­
no de,·erá ficar conclu1da, no que 
tol'ª a terreplanagem e obra~ de arte, 
e se os carris não faltarem, é natural 
que e~te ano lique prompta a abrir á 
ex plorao;ão. 

A nova linha pôe Salamanca em 
comunicaç:lo directa com \ladrid, pou­
rando-:-e <1> kilometros, em comrara­
ç.'\o com a actual \ia '.\lcdina. 

Ei<~a economia rne ta111t>e111 reílellr­
:-c nas linhas portuguews da Beira 
Alta e :\linho e Douro, ficando assim 
)la-lrid, dbtante do l'orto apenas, 556 
kilometros, de Coimbra ;>NJ, e da Fi­
gueira da Foz, 595. 

\'em pois a nova linha facilitar 
grandc111ente as relaçt e' do norte do 
p;.ti7. com a capital hesranhola com o 
que 111uito hade lucrar o turismo. 

EXPEDIENTE 
, l111111c111111-u grt1/11tlt111u11tr 11 "rstn n· 

'l'ISfn lt>dm 11s obras literartns qttr digam 
rrspnto 110 rnl{t'andutmmlo do pau:. 
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A nossa 

j>olzlú:a cco11om 1~·11 

JIO Rra::zl 

OllRF. este 1he111a 1 c;11i,.11u no ,lia s 18 uma intc1e,santc: l'oníc:n:nda 
na Associaçilo < ·omerdal de Lisboa, 
o H. José Simi1cs Codho, 1ccente· 
mcntc: chegado a Lbboa da sua de· 
monda \ iagem de p1 opaganda ao 
Brazil. 

Presidida pelo si". Presidente dn Re­
publica, abliu n conferencia pelas 10 
horas dn noite, com hasltlntc l'Oncor­
rencin, ern que pr!!,lominava o clc· 
mente comercial, que era por nssim 
dizer, a quem mais interessava o as­
sumpto da prclccçilo. 

O orador, começa lnmcntando. com 
magun, a qunsi inutilida.lc dos nossos 
consules no Braz1I e a sua pouca 
cumpetencin pl\ra a ocupação Jc ti\o 
elerndos cargos; cita depois com nl­
gadsmos quilo descr.:;;ccnte é a nossn 
exportaçüo para a grande republica. 
que em hre\·e tera que Jesaparec.:r, 
lse lhe não 11t·uJ1rmos a tempo), 11nte 
a concorrencia das ex portaç1;es. espa­
nhola, nrgcnt;na e americana. 

Os nossos 'inhos chcg11ram no cahos 
da su11 pureza, pois todas ª" nll'fÕes, 
com maior ou menor hahiliJnJe, 'ilo 
tratando de inutar as nos,..1s melho­
res marcas. entre 11s quaes podeni 
citar as de Colares, 

Passa depois a referir-se ti na\•ega­
çào p<>rtugueza rara o llrn7.il, denwns­
trando o l:irgo futuro qul! lhe est:í rl!­
serrndo, e acentua a com·cniencía dos 
'nj>Ores irem a té ao Hio Crandc do 
Sul para onde podin fnzcr um grande 
inter-camhio comercial. 

Fez depois algumas considernç<ics 
sobre o porto de Lisboa, e sobre tu­
rismo, que n'ele cstií a \'idn da nossa 
terra. 

T ermina depois recordnndo o que 
Lloyd George disse ha tempos : -
«Ser patriota nilo consiste npenas em 
expôr o r eito tís halns, mns e\·itar 
que a miserin assalte a nossa patria ... 
O orador fui muito aplnudiJo e cum­
primentado. 

Navegação para o Brazil 

NÃO foi, como no ultimo numero 
dissé111os, adjudic<1da no Banco 

:\acional Ultramarino, a linha de na­
\"egaçào para o :>forte e Sul do Bra­
zil, mas á nova socied:ide «A ~ lari­
tima>, companhia organisada, no que 
l'OS consta, com cnpitaes rortuguezes 
e hrazileiros. 
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/lS MINH/lS FEN/lS 

As penas das avesinhas 
que Deus lhes deu p'ra voar 
se as comparo com as minhas 

pesam mais o meu pesar 
us penas das avesi11has. 

As pe11as d' elas tão leves 
o ve11to as leva 1to ar ; 

de Ião ligeiras, Ião breves 
não c11stam nada a levar 

as penas d'elas _tão leves. 

As minhas penas, então 
iá nem as posso sofrer 
de tão pesadas q11e são; 
esmagam o meu viver 
as minhas penas. mlão. 

As penas dos passarinhos 

curtas, ligeiras, peq11enas, 
seio macias como arminhos 

não são como as minhas penas 
as penas dos passarinhos. 

As minhas penas tão duras, 

tão grandes, crueis, sem fim 
são um pôtro de torturas 
que trago dentro de mim 
as minhas penas tão duras . 

Das penas d'aves nas cores 
quando o sol as aúimia 
rebrilham vivos f ulgores, 
ha ref lexos de alegria 

das penas d'aves nas cores. 

As minhas negras. tristonhas 
nem mil sóes U1es dão viveza, 
são sempre trevas medonhas, 

teem da noite a tristeza 
as minhas aegras. tristonhas. 
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As minhas penas são brazas 
d'infemaes lormmtos meus. 
Penas das aves são azas 
a levá-las para os elos. 

As 111i11has penas são brazas. 

Com penas cantam as aves 
pelos espaços voando, 
se11s cantos doces, suaves; 

eu com penas vou chorando . . . 
Com penas cantam as aves. 

As penas das avesinltas 

que Deus lhes de11 p'ra voar, 
se as comparo com as minha 
até me fazem chorar 
as penas das avesinltas 

CARTA DO I NVERNO 

A P RIMA \'ERA 

n R ALFREDO ANSUR. 

Q11a11to vos amo, Pritzceza ! 
Por não ver-vos q11e alma aflita! 
Mas de vossos pés ser prêsa 
Mereço eu acaso a dita ? 

Sois joven, tendes belesa, 
Do gétzio a clzama bemdifu, 
Variedade, esplendidesa : 
Que ente por vós não palpita ? 

A minha immsa lavoura, 
1 ào vossa, linda Senhora, 

Filha do Sol em seu giro . .. 

Perdão, Abril ! O Inverno l bem 
Quf não desperte a Cecêm 
Nem com trémulo suspiro. 
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PAISAGENS PORTUOUEZAS 

O / J/_,G_L4l cf/E J\/O /1\i /ER1\ '0 

N ' E:::>Tl:s ,furus dias Je ill\emo. 
4uanJo a nen:, por toJa a 

Europa, die ~m llÔcos cno1 mcs e con­
tinuo"; e quando um frio Je tempes­
tade faz arrepiar o a1YorcJo, n'uma 
dcrnstnçiio; o Algnr \'e deixa \ êr o seu 
ceu de anil, onde um sol, a sorrir, dc~­
pede sobre 11 terrn. ncaricifüloras ra­
jadas de pol\'ilhos J'oiro. 

E assim a doirada tirn da costa do 
Atlantko, 1i.1rece, com a sun .monta-

nha que a ~epma do t\lemtejo, um 
abrigo scgum para os flio1 cntos e 
para OS COl\\'alcsccntcs. 

o Algar\'C r:ira () \'iajante do l'a· 
minho de ferro, parece n :ipothcose 
de um'I peça ,te thcntro. Tem n co· 
bril-c o enorme manto de este\'I\!.', 4ue 
vc~tc a sua !"erra, rnrn ~e rasgar conul 
um p1no 'te fundo e deixnr-r11)s ,·êr, 
n·uma rapida mutn,,\11, o extcn"º pa· 
norama nlgan io, n'uma arothco:;e Je 
amenJoaes em nor. 

:\las ah ~ú faz diferen,.'\ do thea­
tro, cm niio durar o:- curt•1" moincn-
10..;, -iuc ':io nté mhir f'ohre ela o P.""º 
de hoc.'\; perdura, e ao pa:-so -iue o 
comhliio \ ne "'"ando entre n terra 
florida, mal.; essa apothcose :;e dulci­
fica e se prulongn. 

Aqui, são as aincndoelras florida~ 

como noirnJos, adí:lnte as ligueims ali­
nhadas em xadrezes; e essas então, 
ainda nuas, lernntando os t>raços 
n'uma aJoração ao ,-ol que lhe hade 
fecundar no ,·entre exiguo o frul·to, 
4ue primeiro ergue ao ceu n'um ofe­
recimento e depois deixa pender solire 
a terra em grossas lagrimas Je Jtir. 

::\i\o teem ali as figueiras a gran­
deza das suas irmi\s Jo norte. silo 
todas pe4uenas e redondas como ar 

UM ASPECTO DA PRAIA DA ROCHA • 

,·ores ,le jardim; 4um1do 1110.,:a..,. lem· 
bram can,h:labros, yuando \'clha~ e 
rcsequida!", de t>ra.,:os sobre a tcrm. 
~'arecem pastore.e: em adora.,:ilo. 

:\las entre os amendoaes, a contras· 
1;1r n1111 a sua aluma de ne\·c. soh1c· 
::;ac o 'erde soml'rio das azinheirA~, 
e das palmeiras, e Je outras ar\'orcs 
dos tropicos ali emi~raJa~. mns felizes 
com a do.;ura d'aquelc sol e 1.l'a-iucL'\ 
aiagem .:iucnte e s.1lina do continente 
afri.:ano. 

Todo o Al:.,an·c, é um grande par· 
que para l'Cf'UU::>O Je C< n\'lllcs.:cntcs 
de cnorm..:s sanatvrios, yuc j;Í ali dc­
\'iam po\'oar as enco:;tn::;, mas -iue 
ainJa pem1anecem em boas \'Ontades. 
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:\luit:1 gente fala, com Je!"dcm, Jo 
\lgan e, da :-tia gente. que até alcu­
nham de fal.hlvm. qu:m,lo alin:il " 
1lgan io é menos loquaz Jo -iue u mi­
nhoto e que o beirlo. 

A mulher com os fortes traços Ja 
rnç : ambc. tem 11111is c11.:anto e me· 
nus foma -iue a sua 'í:•inha, a .m,l;iluZ<i. 
esll\, tem mais \·olupia, e a-iucla mais 
~cntr111cnt,1Ji,laJc. 

A andaluza e \'Olu\ el e a algan·ia, 
mais ancl•atada tah cz, ma,; mais con­
sisa. 

Aquela tem o amor, no olhar de 
fogo; e e..,t.1, no coração cm bra>':I. 

A mbal' amnm e 11111bas si\o ama­
das. 

No l'Olm;ào da mulher al~ar\ia, 1..:-

si,lt:m ain.la us doces lendas das mou­
ra~ Clll'nnt:.da,; e o fogo da~ paixc1es 
dos amo1e:- 111i~t1.:os e de aventura . 

E o !10111c111 do Algan e? 
Frh·nlt), arrcl•atado, -.unha,lor e sen­

timentalista. 
\'ultemos ~'urérn ;Í raisage:n. as ci­

Judc-- du Alg;in e aprc<entam H>-lns 
um aspeclo Jifercnte. Faro. a cap1tal. 
com os 'C\L-. jardins. a~ suns ca~s 
cleg:mtc~. os ~cu.., hotets com instnla: 
i.:··ie~ 1110,fernns, os seus caf,;-., o!' 
duti~. télll foro~ de uma cidade !llO· 
l!ema, e tlc\·c ter grande incremento 
yunndo o l'll111inho êe ferw a "erar.u 
n penns de u~t>oa () horas de \ i~gcm. 
e quando e~tÍ\c1 liga.ln :i Andaluzia. 
e ao futuro ("l•lto de gnmde nn\cga· 
çào, 1\ l\'lhi.a de Lagos. 

Tn,·ira, ga1 rida e aninhada junto ao 
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seu rio, com n ~ua r<>nt~ romnna lc111-
hra unw dJade da Andah1zi.1. ~il\ cs, 
hcsto1 il:a. transportn-nos ªº' temro:­
mouris..:os. e U1gos. como o infnnte 
sonh,1dor. sonha cm \ ir a ::.cr um 
~rnlhle pürto de mar, onde \ir.lo Ulll 
dia-e n:io será longe Jcc:emhnrca1 
ª" amcr'cana.s, cem cik.,.111110,., de re­
ga.;o pitm gosar u do~'ll di111a nlgar­
\'io, e nquelc ccu 1.10 nzul conu• ne­
nhuma úUlrn temi J'lli<i<UC. 

:\:111 si; ni; crda.!cs são nli inle1cs· 
"'lll'CS. l:tllll't:lll as \ ila" C I' pml,JS ii1 · 

dignas de 111cnçii(1, Loulé, a mais po­
pulo~1 terr.1 nlgan i:i, Ult1ào, com a 
sua no\·a a\ <:mda n nreJnl ·u, \ "ila !<cal 
Je Santo Antonio, grac1vso modelo da 
baix:1 de Lisboa, as~ent:md<• o seu ca· 
saríó ahnhndo n .\ramõntc. n'um "ºr­
rbo de fratcrnidadé, l 101 timiio. orgu· 
lho;.o com a sua rrnia da l~och.1, on,le 
miiog emprehcndt!doras \ ão em hrc\ e 
construir um grande hotel de luxo. 
E quanias outras tenus mais, cheias de 
encanto, com suas fachadas branca" 
onde se rcllccte este sol du1r:1do •JUC, 
no im·erno, enche de c111ki11s 11 pro· 
,·incia algarvia? l ~sloy, a terra de 
mai!'; lindas mulheres do Algn1Ye, Ar­
mação de l't!m, com n sua prnia en­
cantadora, e .\lond1ique, entrc u nn o­
rcdo 1:1arbaro da sull serra, por onde 
n'eslcs dias dc in\'emo 11 sol se in· 
tiltrn füjUCccndo os re~at11s llllllrllll • 
rantes, n fugir entre as sebes altns. 

Sabed nlgucm um dia aprO\·eitnr <> 
Algar\·c, aquele ..:cu. m111clc ""l, p:un 
lclll i do cstrnngci111 e 111js todos? 

Cn.RRA ~IA10 

Tendo sido mandados para o 
correio os recibos da.e aBBigna­
turas do 2.0 semestre, i·ogamoa 
por isso aos nossos estimados 
a.ssignantes se dignem satis­
fazer a sua importancia, a.11.m 
de nos evitar despezas com a 
sua. devolução. 

o 
l~EVIST A DE TURISMO 

o 

o TUJ?ISMO EJJ! l'OJ< T'l 'GAi~ 

f\ in.lustrin do turi,..mo é 11111 do" 
magnos problema:- 411e mais tem 

p1c11di<lO a attelll,:ào las pesso .. s n 
quem us assumptos Y tnes ~ohrclc\ am 
a qualqucr oulm de :nportnnc:a; e 
tnnto nus paizc" em guerra ..:01110 nos 
que 'e ad1a111 affastadus d'essa Ire· 

menda hé..:atomhc, os 4tui 
se intere~slltll rcto desen­
\'ol\·imt:nto patrio, quer sob 
o ponto de \·ista de tor­
narem conhecidas as suas 
riqueza~, ou· de explora­
rem as desgraças ~'as~n­
das, extrahindo dessa fonte 
inexgotm·el a compensa­
.,:ào para o c4uilihrio fi­
nanceiro do commcrcio 
rroprio ou commum, se 
n::em dedicando, ce1 tamen­
te-uns, ao estudo das 
migínalidtt<lcs e commo­
didaJ~ a offerecer ªº" 
estrangeiros que, addu" 

de go:.are: .. as scnsaçcics d'um egnb­
mo espiritual. ,·isitan::m, depois de assi­
gn:t<la a paz. o palco do maior dm­
ma ,to ..;~cu 'o que atran:ssamos; pro­
curando outrôs, attrahHos no seu 
caminlw, rara lhes fornecer á \ tsitn, 
ao csr:rito e ao ol·phatu, alem <lo 
lllOtÍ\ O ,to "-CU J'lindpal enth11-.mslllv. 

l'ORTl~Ã0-0 C\~ 

as esscncias das suas artes. Jas l'I ca­
çl1cs da natureza na sua patrin, das 
imanaçl.es do c;olo seu her.;o. 

.\p,)s a lucta tremenda a que o 
~lumlo \'Clll assi:-tin,lo. durante a qual 
se leem feito fabulos:1s fortunas reios 
mei<>s que ~<'• esse moth o utTerc..:e. hn 
a nec1:ssidade inaJÍa\·e) de M! rropor· 
cionar ao~ potent.1d11s financeiros, l'Oll· 
solii.Ja,1os sobre as ruinas n111is desas­
trusas, mais tristes e horrefülas yue li­
cam a~signalnndo esta epora, a l'llhida 

109 

p.'lr:t os juro" dos seus cap:tac". E 
essa ~ihkfa sií pode ser humanamente 
Ít!ila ntlmh:ndo- s aos thc:1lros onde se 
1lcscll\ ol\ e rrc,.,entcmcntc a ma:s com-
1110\·ente tm~edia a quc 11 cidl'snçào 
tc111 nssisudo. 

E' indL~cutivcl 411~. ·par.1 os camros 
onde !5C m:-;t.1llarn111 as frentes que dc­
limitnm os cxcrcítos em nc.,:ào, por tu,la 
essa linha-no nies111<1 temi'º funet-rc 
e glorios,1-do ~larne. do !ser, da emo­
cionante Abadn·Lurcna; pela Belgica 
heroica, rda J<ussia glacial, pela can­
tante ltalia c pelos alegre!: Balkans, 
uma conente de \'Íajantcs, passt!inntcs 
-de turistas. c1111i1n, se ha de cnna­
lisnr com 11 predsào ,rum rio seguin­
do nnturnlmente o seu curso; e im­
rrolkuos scn1o to,los os csfor.;os rara 
q•Jc ella se dcs\·1e largm?;t!nte da sua 
111archn. 'l'od:wia não serão balda-los. 
certamente, as tentath as que se fa­
çnm pam. nn sua passagem pelos dif­
ferentes 1'aize,c; •1uc terão de atrn\·.:s­
sar, nttrahir e,.,scs dnjantcs ror mais 
h:mru. otrc1t!ccndo-lhes. alem d"um 
com modo 1 cpou,..o, o que lhes rossa 
cnu,ar deleite e que os enthusiasme 
e. aín~n. o que os capti\·e. O'esta 
forma-sem du\·ida-procederilo toda:; 
ª" 11,1ç{1e,, 411e fornm ,!írcctamcnte at­
ti11gi,l.1s pela guerra eunrrcia e as 

4uc, tendo-o sido apo;:nas 
1 indírectmncnte, pensam 

auferir dos seus resul­
tados os rossh·eis lu­
crm;, 

Em l'ortugal, o qut: 
se tem feito parn ca­
rtirnr OS llUe possam 
atrn,·cssa-lo p11rn seguir 
o seu des tino? 

-Scrin demasiada in­
fantiliJndc suppor 4ue 
os inglezcs, russos, fran­
l'.ezcs e hclgns, os gre­
gos, os allemàes, au,:­
triacos, chinczes, japo­
nezcs etc. \·enham de 
rn•pos\to .. . ao+i1r1t:h~H 

admir.1r o<: estragos l'nu-..1,los pclo'raid 
tlc>s sub11111rí11os allemiies; mas cre· 
mos que a cnormis-..ima popula.;ào da 
Amerka <lo sul-hr:izilciros, argenti­
no:-, pc1uanos. chilenos, etc, nos ins­
l 're\ erüo 110 rrogr.umna Jas ~uas \·i­
..,itns, se puderem cont.'lr com alguma 
coisa mai<.: do que n nvssa pro\·erbial 
alcg1 ia, alem das tcllczas naturacs. 

l'ara isso não s;io ,,,; in,lisrcnsa \'eis 
os bureaux de re11seig11eme11fs-ou 
cm r 11rtugu.:z: as agendas d'ínforma­
çt'1cs, ..:uja crca.;ão foi nd,·ogada n'um 
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criterioso artigo do ~r l;ndua Frnrwo 
insertv nu uhir110 11u111c10 ,resta Re­
vista; não basta c;.:ual111cntc uma :tl'li\ a 
prora~nnd:1 exterior. seja rol\.fUe ttntas 
for colori,la, embom, sem dll\ 1d:1, pro· 
.luza hons cffcitns. :\las J'..1m \jlle esses 
e,..f1m;o,.. scjn111 SCl'lllhlndos torna-se 
inndi<\\'cl prerarar ctí dentro. no nus 
so l'aiz, a casa par; 1c ·c""rouos 11s \ j .. 
sitanles ym: nos honrarem, sugi;i:,..tio· 
nando-os l'<>r todas as for111:1s e fcj .. 
tio:-: r<ir-iuc cllc,.. dep· 11s se cncar rega­
rão - de mo/11-proprio -Jc fazer a 
m•ssa propaganda seº" trat<\r111os he111, 
se os souhernH•s r1 cnde1 relo bem· 
estar e apr.1zi\ cl dh-tmt\;ào, se lhes 
prororl'iori:11m11s co111 to.ln a gentileza 
a com mo.tidade e confrn to 4uc lhes é 
Jeddo; cm fim se lhe flzcrmns n 1 e· 
cep._:ão carinhosa que de\'(:lllos offe-
1ccer nos cstrnn~ciros. 

Este é, a nosi'o \'~r, o ponto capi· 
tal para se cannli~'lr pelo nosso l'aiz 
uma on.la de turistas. 

Em que consiste essa bt•a recc~ão 
4ue obrii.:ntorin111cnte de,·emos offere­
cer nos cstrnngciros?-Em tudo o que 
nus falta: commodidnde no dcscmhar· 
-iue: fadli,Jndes ndua11cim!-: hoteis de· 
ccnles uns. e luxuosos out1os - 11nde 
todos na 111e,li,la dos :-cus re,·ursos se 
ros~m cunfiad11111ente instalj.n; segu· 
ran.;n Jc J'C"son,.. e ha,·ere:-; tr.lllsJ'ür· 

. les rnpi,los C C\jllllatÍ\'os ;u •S J'<>ntcis 
cuja 'isit.1 se lhe" de\ a 11ffcrc.:c1 ; 
n'umn ~'·•ln\'ra : tu,to - i1té ..... rc-.i11c11i· 
nos nada '{UC rossamus con,.idernr 
surernuos nu ,lísrensa\·eis, fll(\l- que (J 

\'Í3jante arreda. l'rccisamo;;, primeiro 
que coisa al).(Ulll.l e :acima c.lc tuJ<'. 
saber ganhar dínhcim rela indu .. tria 
de turismo; e rara isso é ahsolutamcnlc 
indisrcnsa,·cl tcr·sc hoa e.luca._::1o, nàu 
s•> no sentido da delicndezll no traia· 
111cnto, mas na for111a de commerdnl· 
mente nos t•onduzirmos. 

Emqunntu se nilo nttcnder aos prin­
cípios basilares sobre 4ue dei e nsscn· 
tar o rrogrc,limcnto <la norescentc in· 
dustria do turismo no no!<.-;<> l'aiz, 
todas as tentatirns lc'1ouero11t .. 
COlllO dize111 os franl·czes, o ljUC trn• 
e.luzido cm portugucz 1.111cr dizer: es· 
~aarnrào na pedra durn da realidade. 

CO .. \S{ 1.,TAS 
Esta secção é destinada a 

consultas dos nossos estimados 
leitores, sobre viagens, excur­
sões, hoteis a preferir. trajectos 
a percorrer. e sobre todos os 
assumptos que se ligam com o 
turismo. 

o 

Estações postnes uns estaç<Jes 
de caminho de ferro 

o 

de entroncamentos e fronteiras 

\ 
Rernrtiçiio le Turismo, por 1111-

./. ciatirn do seu digno dírector 
Sr. Dr. José de Athnyde, \'ac conti· 
nuar nas negol'inçties com a t•ompa· 
nhia da Beira Alta. afim de se l'oloc.1-
rem estnçc-,es tdegrnpho-postaes nns 
cstn._:iie" Je l'ampilhosa. Guarda, e \'1· 
lar Fonnoc;o, e princirnlmente n'cstn 
ultima, cuja imrortnncin requer tão 
l'recioso melhoramento. 
· E' Je e~perar yue a Companhia da 
Beira Alta não Jeixnrá sem deferi· 
mcnto a jw;ta pretenção da l~epnrth;iío 
de Turismo, pois n su11 boa \'ontade 
cm proporcionar comodidades para o 
publico t! bem manife~tn, como por 
exemplo se pode citar. a creni;ílo 
de um hotel anexo ií estação da 
Guarda, e da abertura em \'ilar For· 
moso de um restaurante, que pelo opti· 
mo serd._:o que oferece o seu nr­
nm,latario, o sr. ~lanucl ( 'hapnu, co­
nhe.:i.lo como um profissional hoteleiro, 
est;i já ncreditns~imo. 

Actualmente a estn._:ão postal de 
\'ilnr Formoso, está instalada n mais 
de .!00 metros da estação do caminho 
de ferro, e n'um tão improprio rar· 
dieiro. que chega a ser uma \Crgu· 
nh.'.1 r:na quem lií entra. 

NÓS E A IMPRENSA 

Do nosso ilustre colega O Vil11-
r e11/e11se: 

Revista de Turis mo Continn.'.\ '<.'lhin1lo 
n a lnme com toda a regularidndc esta 11111· 
gnifkn rc\'istn, de Lisboa. 

E' uma publicnçào de \'alor, digna dn 
maior auxilio particular e dn proprio E .... 
tado, \'isto como se dedica, com uma cncr. 
gin e nmor notaveis, ao propngandcamcnto 
do incompara\'el mostruario de coi'<.'\S b(·las 
que Portugal possue. 

O l'ilartalmst já por inumeras \'Czcs 
tem feito salientar aos poderes e a quanto:< 
s« interessam pelo levantamento da no,•a 
n:idonalidadc, que o turismo, cnm·cnicnlt'· 
mente descn\'olvido, e a primeira fonte de 
onde podemos auferirimportantil;simos pro· 
vcnt(I!<. 

:\cm todos comprchendcm ª"sim. E a 
prova é que tudo continua como d'ante><, à 
espera que a fortuna caia das nu\'<:n'I, ..,,. 
hre e:sta desgraçada terra. 

,\ Rn·ista de T11ri.'>11<> pcrte1we, cnmn 
nós, ao grupo d'aqueles quenào de ... 'lnimam 
mm pouco, e a testemunhal-o ahi temo• a 
""ª patriotica pertinacia e iru<istcncia '<Obre 
um as..,umpto em que o proprio gn\ cnm, o 
rnai" intcrc.:~do, se deixa dormir C'fl111n um 
madra•:"· 

Simplc.,mcnte 1ri"le ! 

:\luito grato nos é arrhirnr as amr.­
,·eis pnlanaS do nOS!'O ilustre COle~a 
de \'iln Real, que silo para n1ís um 
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~rato incenth·o r:irn n campanha que 
a nu:- mesmo imposcmos, que ni\o 
tem outro tim alem de o de.,em·old­
mento tu1h-ta do nosso paiz, pois n'eh: 
e,t.i n sua vida e o seu progresso. 

f'nm~111 u nosso estima\ el colega 
lc 1.isho:i jom11/ do Comercio e das 
Co/011ia~. nos !ez a !'rorv:~ito Jo ui· 
t11110 numcr.1 mnm eis e lisongeiras re­
fcr cn•·'ª"· 

.\ n111hos "" n<1ss11s agradecimentos. 

SOCIEDADE PROPAGANDA 
DE PORTUGAL 

L ST.\ Sociedade, cujos sen•i.,:os 
.f :._, prestadus ao nosso paiz silo já 
\•alios1ssimus1 cuida co11stantemen1e de 
desen\'ol\'cr cada \'t:Z nrnis a sua 
al·._:ão, de mnneirn que resulte d'da o 
11111ior pro\·Cito po~sivel. :\'essa orien· 
t:ii;iio, nl,sulutnmente pntriotica, alguns 
delegados dn <liree-rào J'esta socie,la,lt: 
acabam ,1e dr do Porto im·estir nas 
func-ri>es c.le delega.tu da Propaganda 
n'e..,sa ciJn,le o sr. Julio de :\!ornes, 
negociante e proprietnrio na me!<111a 
cidn,le e pessoa de grnnJe influencia 
e pre..,ligio na capital do norte. 

O !'r. Julio de ~tomes, que :í Pro­
paganda pode prestar os maiores ser­
' i\·os, scr.í nllxiliaJu pelos srs. t esm 
!fomos e l<omunldo l'crcs. directores 
Jo l'alacio do Cristal e rcrsonalidadcs 
de grande dcst:14uc no meio social 
portuense. 

Os efeitos Jo cstnhclccimento da 
llclcgnçào da l'rorngandn no Porto 
principiaram j;i n sentir-se pelo ofere­
cimento gentilissimo que a direcçi\o 
do Pnlacio de Cristal fez, no sentido 
c.le. n'esse magnifico eJiílcio, se mon· 
tar, n'umn S.'lla especial, um posto de 
infonna._:1ies, no qual ~e prestarão to­
dns as inJicnçõcs concernentes :í ín­
dole da Sociedade Propaganda de Por­
tugal e que interessem v Porto, ao 
mesmo tempo que hnvcni, á disposi­
ção de quem quizer consultá-la, uma 
hibliogrnlin completa sobre turismo e 
outros nssumpto~. composta c.le jomai~, 
ilustrnçt1cs, guias, etc. O Palncio de 
Cristal ,ofereceu ainda á Sociedade 
l'ropngnnda de Portugal uma sala dt!S· 
tinadn ii rcalizn._:ào de exposi._:<ies di· 
\'er,;ns, que a delcgnl(<10 do Porto pre­
tenda Je,·nr a cabo e que po,ieriio \'ir 
a ser numcro!'ns e do mais alto al­
cance e interesse. 

Como se , . .;, a expnns.1o da Pru~n­
gnnda está sendo cada \'l.!Z maior. o 
que ê mot[\'o pnrn regosijo. ,·isto 
quanto mais longe ela le,·nr a sua 
acç.'\o Alais benelicios o paiz colherá. 
A fundaç.1o do posto de infom1açtie~, 
4ul.! mi ser montado na capital do 
norte, estií e' i,lentemente de!'tinado a 
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.-restar os melhores ~e1' i.,:os a quan­
tos 'bitem o l'ollo e pretcnJam in­
formar.se de quanto haja para vêr 
n·~~ cidaJe, tão impwtante pelo ::.eu 
comercio e pela sua in.1ustria, e tão 
interessante pelo seu caracter, pelos 
seus co::.tumcs e pelas suas patrioticas 
e nobilbsnnas tradi.;t'>e::.. 

cA TERRA PORTUGUEZA• 

J\ con\'itc da Direc.,:ão da Sucicda­
.Lf--\. de Propaganda de Portugal, o 
nosso distinto colega na imprensa Ade­
lino ;\Jendes 1calisará na proxima se· 
gunda· feira, pcltrs '.! 1 horas, na séde 
11'cssa coletividade, uma conferencia 
sobre •A Terra l'ortuguezaio. O con­
ferente ornpnr-sc·ha dos mais interes­
santes trechos de paiza).(em e de mar, 
dos p.1nornrnas 11H11,., ,1c,.,Jumbrantcs e 
dos costumes rnais curiosos que o 
teem surpreendido cm l'ortugal, não 
'mdo, a linal, a sua palestra a ser 
se ni\o uma tita l'inematugrafka, na 
4ual tigurnr<i muito do que n'c::.te raiz 
ha rar.i 'êr e par.i admirar. :\ entra­
da e publica. 

Thcrmas de S. Pedro do Sul 

Es 1 'io muito adeanfaqas ª" uhia,., 
de amplia.,:ilo do l:lalncario das 

Thermas de S. Pedro do Sul, que fi· 
cará dcro1s de concluidu um do,, me­
lhores do pa1z, pois o::. ara1clhos de 
qUC é dotado são do lll<IL'> aperfei· 
.,:oado modelo, e os materiacs de rri­
mcira ordem. 

~o no\'O paYilhão, serão instalada::. 
banheiras modernas e aparelhos rn­
rios para inhalaçõe::o, puh•erisa.,:ões, 
irrigações, duches, etc., ficando todas 
as dcpendencias ligadas entre si, de 
fórma o aquist.a lJUC não tem de sahir do 
editkio, o que at.é agora nito aconte­
cia. 

!->o yuem não conhece S. Pedro é 
que não póde ª'·aliar, o largo futuro 
que lhe est•Í destinado, uma ,·ez con­
cluídas as obras que se estilo fazendo 
o que ccrt;imente aconteccr;Í antes de 
come.,:11r a nossa epocha 1'alncar. 

\ arins outros melhoramentos estilo 
sendo efectuados e outro,, cm pro­
Jecto, como seja uma represa no \\.1uga 
para har4uea.,:ào, e um grande hotel, 
reunintlo to .. ios os requisitos modernos 
exigidos cm taes cstabelcdmcnt0>-. 

A concorrencia ;is Thennas de ~. 
Pedro do Sul, este ano de\ e certamente 

• accntuar-::.e, rois 11ue sendo aquelas 
aguas utilisadas, principalmente nas 
doen.,:as de reumatismo, dc;,,fc o lempu 
de D. Afonso 1 Icnriques, Icem sido 

o 

utilisados quasi só pelos po\'os lo..:acs, 
e apenas nos ultimos anos leem sido 
,·ísítadas por ayuistas de L1sbo,1. :\las 
agora em concorrencia haJe certamente 
acentuar-se mercê do caminho de fe1 ro 
do \·ale do \ 'ouga que lhe pas~a <Í 
rorta. 

BIBLIOGRdl--id 

A :-;TONIO Correia de Oli,·cira, o 
primorvso poela de que tantos 

,·ersos delicados tem sido auctor con­
tinua publicando os seus roemas 111en­
saes, da Minha Terra e os dois ul­
timos Um lenço de cantigas e Do 
meu quintal que são um mi1110 co1110 
tantos outros que leem sahido ;i luz 
nos ultimos mezes. 

Antonio Correia de Oli\'eira, com a 
sua alma Je poeta de ra.,:a, traduz-nus 
n'esses dois admira\'eis poemas o en­
canto sublime de uma lyra .. ,ue ainda 
não te\'c precedentes. 

\'eja-se essa quadra Do l!Ull quin­
tal, que deliciosa imagem, que rele,·o 
de harmonia ! 

.\'a Capda tio 111n11fr, rH1 plrm1 11,;r11r11, 
/'t;·<iro dr hrra-' t tft fn>Sarad11; 
li1: hrm a .t;t11lr '""'"• tlr 111atlr11.t;ml11, 
./ ""~"ª 'I'" 11os t/1;; o :::.r11lrur ( 111·11. 

\'eja-se agora, de Um lenço de 
cantigas. 

J::.>ta ma11!111, tlr "'ª"'"'smh11 'rdn, 
/.11 fm, rn111111/t•1!i fo,.a, a dr,ea11mf11; 
E~ t•i a Aurora, mria tJ.lr<1111,'11hadn, 
/Jmr/1ar·sr 11os on.·al/1os do m • ·orrdn • .• 

• /111/r1, (IU:osla alem, fui mllf o flllftln 
!>as <rórs, a tsrolar a fa.Ha1 atla, 
E a .'1(rprdw111'-r, 11a >rii•a all'ora1 nd11, 
(!11t111lo m11oroso e (rnco ·'rt;1Tdo.' 

f.tt•(I a 111m1/1a Ioda, tlrstlc o 11w11lr 
A' aldeia r ao no alrm•rs.-c1 11 /'011/r; 
/1c/lo arraial das art•orcs w1111:i1s. 

Fi:.1 J>rlos 1·a111pos1 ru11u1r1"tl 11vl't1; 
Ca11/a11du fui; t•a11lc111do v1i11; e a p1 m•11 • •• 
-Anwr! lrouH·lc um l1·11ru tlc rn11ti,e11s. 

e derois a ternura de sentimentos 
d'cssr.s quadras, que não rcsi!'timos a 
Icnd-as aos nossos leitores. 

A mãe: 

() llUll ji/11<1 f f't']llt'lllll().' 

.lftdt lrrs f'almo.•, mal\ "'''" 
CaM

0

1t'dc a i•1da f11d11, 
Cumo /)cus 11°11H1<1 or11r11n.' 

O namorado 

Trr., modo., tlr tloprd1tlff 
Tt1:11 t1.,.si1111 o N1r11 .. l11u>1 •• 

A11lrs 11110 /t<·r~sr la11lo>.' 
..\"011 11n1 stí .•. For<1111rlhm.l 

E depois d'1sto que pt.dcmos dizer 
do poeta? :\ada mai::o. 
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REVISTA DE TURISMO 

~E~:\:\'.\CELllE - foda~ as ma­
nhàs Icem aparecido os campos cohertos 
de nc' e, aprc~cntando um asrecto lin­
dis:-imo. :\:-. .1norcs, que ,·ergam ao 
peso da nc,·e, dão ao camro a nota 
alegre e phanta-.tica de gro.ndes matos 
floridos. 

CElff.:\ Sobre e::;ta , ·ila e seus 
campos marginaes tem caído uma forte 
nevada, atinwndo grande altura. 

Todos os campos e serras estão 
cobe1tos de ne,·e, mo:-<trando um lindo 
pan01ama. Esta ne\·ada vem hwefi­
c1<1r muito os oli,·edos. 

\'Ol '7.1~1 ,.\-Nas ultimas noites caiu 
n'esta \'ila uma ..:norme camada de 
ne\c, apre:-.cntando-:-e de manhã as 
~errn!o:, os L'alllpo!o:, º" \·ale,;, as casas 
e ª" rua,, c<.11110 se fo:-.:,c um enorme 
len.,:ol. .\' no:-;:-;a \' bla desenvoh'e·~e 
um hrillrnntc panorama. 

r 

DUAS GENTILEZAS 

NT ~:~1 sempre os :;enhoriu::. andam 
de mal com os ::.eu" inquilinos, 

nem c,..tes , om aquellc::o. 
Entre outros ca,..os que ha\·era, sa­

b..:mo::o de um lindo prcJio de Lisboa, 
cujo piimciro .mdar é hahitado por um 
dos mab nota\ CL'> e intclligentes di­
plomatas estrangeiro,, o qual, ha Jias, 
reuniu, em um ama\'el châ das cinco, 
'anos rcrst•na~cns unportantcs. 

Terminada a fest:: a que não lta\ ia 
)'mltdu ser com idado e, ::.cnhorio 11a 
casa, u an1.1\el inquilino rcumu n'um 
riquis:::-irno prato da China alguns dos 
1nl!lhme;, Joccs, e mandou-o::. ao seu 
senhorio, t'onlO pro,·a de que d'elle 
nilo i;e CMJUCcera segundo o costu­
me usado entre a nobreza hespanhola. 

O :-;cnhorio, penhorado por Uinta 
galamena, agradeceu Jugo no ::;cgui11te 
impro\'Íso: 

Nadie /iene unos i11qucli11os 
Como yo los tengo aqui! 
Hasta me dá11 dulces finos 
De su fh·c·o'cluck te<1. 

Por eso les quiero lalllo 
Como cl santo 
A la 1•irtud. 

Y tlllll que 1w lo pamifa 
Mi médico, ... iu1a copita 
//e bebido ti stt salttd. 

f..!ue 1n.1uiJ'nu e ,.,enhono nos dcs· 
.:ul1'elll ,1 md1~.:ri.,:ão que· .:ommctte­
mo,,, .~1n,Jo a publko esta troca de 
amabilidaJes. 
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O A//STEl?.10 

f~,J(,r)./ !>/:' l//.\'/J/:' 1-.,· 11/R.l 
/;' .<;{ '.l.'-; e n ·ER.\~JS .J!Jl1CJ:;.\ TJ.::s 

Canl111.1do do•·º ll IN< '°) 

. ' \ F:u:ul 1. de Scicnr. de l.i:-ooa ra­
~ rcce de cadcir.1 de S1•cleologia. 
'\ 1 ultm11i .\nu.1 ·10 da ( 'nil'ers. (IC)I 1-
()) ·1) :-o sc •nscn;\·c f>ot11mologia (rio:-) 
e 1.imnelogill il:w.oasl. A Soe. de 
< ;cogratia (on,fc teiia c11bill1cnto) lam­
bem a não professa. < l ho111em con­
-.idm-.1, ,!t: prefercnda, a l'l'USla terres­
tre, cheia de cm·crnas e antros (cujn 
lista é longa t, e se tcll1 explora-lo .. \ 
gruta de .\ggtelck ( l l1111gl'ia) foi \'bi­
lada, ell\ 1 <1(10, por 1.0() I pessoas 
( 10.51 :l, desde ~ 1 ). Em 1 \JO l, as de 
t 'anzian por ..!.<>tx1 (111ais 7:10 quc cm 
1i<n. Em 1.iO.\ J.01:1.-

::->as de :\lin1Íe, ~etia (.'onvcn;cute e:-· 
dan:cer dondil \'Clll e pa1a onde \"ilo 
as aguas; acçi111 1.jUi111h:a ; idade pr< -
\"a\·cl, e se ,1s c:;talnct'le,, süo índice 
rrehistónc<> ; ,,e tem. Ili\ llora fussil, 
ou fauna cega, '!;.;emplares de ... conhe­
.-idos (biospeleologia): l'Ondiç1ies ma-
1.'Tiétka e térmka (romo se fez, cm 
Fran._:a nas ca\'ern.1s de 1',1dirnc). 

O turi,,La \ :\ prO\ ido de hwo:-, im;­
trumcntos e meios pccuniario,..; não se 
a\'entmc 'ó; tenha <lua" \'Cla~. uma 
com lc..:i,tu i111pcn11c.wel: le\'c (ale 
de banaca:::. de campanha e tclefqnc,.. 
r111 t;Íleis COll\ rnho,;} aparelho de (o 
tograf:u ,1 luz. de 111.1gnc:;ro, bat\.'os 
de:-;monta\'c1s, cinto dcsccnsor, co11/ctti 
nos bolsos rnra csp:tlha1 ll\'an._:mhl1J no 
dcsconheddo, c provi:-:10 de fluores­
cei11a. 

Quanto a 1 .• indica.,:i1o, é util o Ma· 
11uel de reclzercltes préltistoriques (l'a­
ns, Sd1lcidcr, 111():', 111 I '! ; li'.! pag., 
'.!O~i fig. ; :! escudos e meio). Esl:i no 
l'ar da:-; descobertas e conclusi'1cs mais 
rCL'ente:;. Mw111al do Alpinismo (l'arb, 
i11-l '.!, <{h pag., 1901J. Consa~ra lo 
rag. ~ Srclcol , dando indicaçc>es pr:í­
tka.., e morii-la de fornecedores. Pro­
teus (I<~\· íntern. himcns. e.te Spelcol. 
-,uhtcrr:mca, Bolonha, 190~i).-Em :\li­
Ião, Bre..,i'ia, l'dinc, Bolonha e Roma, 
ha Grê:mos, ou Secções tle Spclteol. 
e 1 Me11díp Hill R.rçearc/1 Club foi 
fun,l:i.111 e 1 Uxf111 '• cn~ '.!,i,90~, rara 
exploi'li._:l'1c:; 1 Sommerst. 

:\íl. - Sol •r<. ~ •11: s subtcrr::neas, o 
\'OI. 1.0 de Enuho l l11ug, ~r. :\XIII, é 
muito instrulÍ\'O. 

:\Ir Clu•1 t n\·,1lwu a cxrlora.;it1>, s1í 
lu Cltour111t Martin, ( 1 :!iO 1111.:tros ,fe 
profur lida le '• cru 111ais de.: 1000 cs­
cud•Js, a salier: 

31º lllltros dt..: t:nrda a ~51.,.......... 1<A" 
1r)I>() a !'.r>8................... .. . . . H1_1:-\ 
5nom de rnrdds a so1.............. .:;os 
:.!: harral'~L"; de campanha :-\ sn~ .. .. , . 1()(1.."'\ 

12 homens a 2!:' ( 15 dias, 1r.1h. pn par.I .1'5>•" 
Fogo, alim., vinh'c., cak (:;&>, por 1 a· 

b<;,·a, <'ada dia\.................. 1f1s 
1 part.:~ ele tckfoncs pnrtatt;is a 6S.. :.qli 
'ººm de t~ahn tclcíomco a 07:--t.. . . . . . :!9:-:i 
Transp. cm machos, '.l'' dia~ a 1 ~... • :ios 
:\ladeira para snhrados, < l<'......... 10,'I 
Canuagt·ns, Lransportcs............ Jº~ 
l\csp. impn.:\-. Ut<:nsil., 1.::-.1Kdiç;\<> < l<'. fl••S 

,,,,a,s 

Em :!'i de Sct. <)() 1, o tunsta Strei­
ncr cste\·e a morrer de fo111c na C"a-

DOIS msot.RICOS 

\·erna do Dragão {Austria, rnrahilldc» 
.le :\lhnitz) porque, indo s<Í, deu l'Olll 
a cabei;.'\ n'urn rochedo, e "'1io apa­
gando-se-lhe o archote. l'a::;~ou tr\:s 
di<1s ne~se labirinto ; e ~i foi sal\ q 
graças a duas mulheres, que :-e ª' cn­
turaram a procura-lo. Outros exemplos 
:-e olnit<!m, por bre\'ida.!e. Em :\ 1 irll1e, 
tambem João Rilieirinho se perdeu, por 
se lhe apagar a luz. na Lapa de Re­
gatinho, in.1o sair, ao l'abo de al~un,, 
dias, a uma fazenJ1s, perto dc "•mio 
Antonio das Eiras. Ou\'ia o chiar dos 
carros, e att! mulheres, cantan,fo, a 
bater a roupa no lavadoiro. 

11 '.:? 

20 DE JANEIRO 

l'Ma a fologralia das ca\·cmas, o 
111a~.né--10 é de rreferencia empregado. 
< lbtem-sc Pª"'ª hu1\1ida, ajunta-se sêco, 
e inçcndci,1·'-e corn mecha de alcool. 
\ lampacta-relarnp;1go obtem-:<e em K ra­
tz-Bou,..sa~ ll'arts, r. Taint Laurenl, ~{). 
.\ ~ 1d11r (de magné:-io contínuo) dura 
de .!O a 1 rnmuto. 1~· indispen,.:a\'el 
para documcntaç1io de fenürnenos, que 
é impossi\'CI rcpre~entar l'Olll lari:<, ou 
dc.,c1cvc1 com a rena. O formato de 
1 l lh e mais dcsra,·ora\cl que o 
11><1.'. ou /'\ <1. ( om binoculares ste­
rcoscopic11,.. Bcllicni e :\lakenstein (8>:<l, 
duas obJcl1\·as Zcbs e ( •oerz repre­
si.:ntam·::-c ressoas e sitio,; de 30 a :)() 
metros de distancia. - \ idé Fotogr. 
Subt. ((~authier \'ill~n;, 1904, 111- l .!, 
;,o c:entarns). M11rtel, Arlica.,:ões da 
t"olog. pelo magnésio (H pag., Congr. 
intcrn. das sl'icnc:. hist. cm lfoma, 1 <x:n, 
I'. \', ser.:. 1 \'). Idem, A Fologr. 

suhle1 r. relo magncsio (Anuário gcr. 
d;1 FutogL 1 1.0 ano. l'ari:-, Plon ). Idem, 
Bole(. do Foto-Club de Paris (Abril. 
l l)(JI ), 

e >u:mto a barcos des111onWvcis. alem 
d· ,.. de i;1:-tc111a Osgood. Bertlzon e 
King, ha u canoa llexh cl Doyen-Mon 
lj11rdct. e o 111odêlo Sclzell/Je11d, de 
r.: :dn•, (fl, l{u111furd-rl,11.·c, u,·errooll. 
1 em ºctc ..! e meio a s metiº"• e pode 

1m-porta1 dc :! a .)r, ressoas nO a 
Y> c""Udoi<). o barcv-11ala de Osmo!Ul 
' 1. >.• l<u:i, Chicago1 f<>1 ,lescriw 

n > frmps ::..., de junho de ts<N. 

li , :.censor C.:nozzi O I, \'ia S 
(,1ulto. l'unm) consl!>te n'um :-i,.te 1 

lc cor.l.1s .. com cinto e estribo::; auto­
n .itico-.. 

.\lesmo t'om luz. e nnnpanheiro,. 
1 ,,,fc o turi:-.ta rerder-,.e. l'or isso lhe 
l'Oll\'Ctll ir CS)'alhando objcCtOS que P 

uiem para s.rir. 

Oas íntcrcss.111t1ssmrns exrerit:ncias 
rum a fluorcsceina falam o próximo 
ntírnero. 

ALFREDO A:-;suR. 

.. GAZETA DOS CAMINHOS 
DE FERRO· 

A nossa, quas1 m •sinh. • Gazela 
dos Cumir1/10s de Faro, entrou 

n11 seu -IO.º ano de put>h..:aç,lo, fc!Kita­
mo-la, por isso, efu,.,irnmcntc, bem 
como ao seu ilustre diredor, e nosso 
•Jlleri,lo amigo, sr . .\lendonça e Costa, 
e lern:uos wrnbem us nos~os cumprí-
111c1110,, ao :;cu ,Jigno rcdaclor princi­
J'·ll, sr. J. Fernando de Sousa, o bri- • 
lhante jornalbta e tambern nos«o ,·elho 
amigo. · 


